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Apenas 25% da superfície 
terrestre permanecem livres de 
impactos substanciais causados 
por atividades humanas. O ín-
dice deve cair para meros 10% 
até 2050, segundo projeções da 
Plataforma Intergovernamental 
sobre Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos (IPBES).

“Apenas algumas regiões nos 
polos, desertos e as partes mais 
inacessíveis das fl orestas tro-
picais permanecem intactas”, 
afi rmou o sul-africano Robert 
Scholes, um dos coordenadores 
do relatório temático sobre De-
gradação e Restauração de Terras 
Degradadas divulgado pela IP-

BES na semana passada em Me-
dellín, na Colômbia.

Segundo o texto, até o ano 
de 2014, mais de 1,5 bilhão de 
hectares de ecossistemas natu-
rais foram convertidos em áreas 
agrícolas. Plantações e pastagens 
cobrem atualmente mais de um 
terço da superfície do planeta. 
“Os processos mais recentes de 
desmatamento estão ocorrendo 
nas regiões do globo mais ricas 
em biodiversidade”, afi rmaram 
os autores no texto.

De acordo com Scholes, pode 
ser defi nido como degradação o 
processo que leva um ecossistema 
terrestre ou aquático a sofrer um 

declínio persistente das funções 
ecossistêmicas e da biodiversidade. 
“É quando uma determinada re-
gião tem sua capacidade de susten-
tar a vida – humana ou não – per-
sistentemente reduzida”, explicou.

De acordo com um relatório 
da IPBES, os processos de de-
gradação da terra já comprome-
tem o bem-estar de dois quintos 
da humanidade – 3,2 bilhões de 
pessoas. Isso tem sido uma das 
principais causas de migração 
humana – o que, por sua vez, está 
relacionado com a intensifi cação 
de confl itos entre os povos e em-
pobrecimento de populações.

Disponível em: ciclovivo.com.br
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O Brasil abriga em seu território a maior diversidade 
biológica do planeta, apresentando, por esta razão, alto po-
tencial para a criação de novas opções para a produção de 
medicamentos, cosméticos e alimentos, constituindo numa 
importante alternativa de renda. Assim caros leitores deste 
sábado, hoje, a equipe BioFlora traz mais uma vez a descri-
ção botânica de uma espécim vegetal, de cunho alimentício 
não convencional PANC, estamos falando da popular Amora-
-preta, amora-brava, amora-brasileira, sarça, amora-silva e, 
ainda silva-branca.

A amora-brava (Rubus sellwii Cham. & Schltdl) é um 
arbusto perene, espinhento (aculeado) e muito ramifi cado, 
da família botânica Rosaceae, com ramos amarronzados de 
2-3 cm de comprimento, nativa no Sul e Sudeste do país, 
especialmente em regiões serranas. Suas fl ores são brancas 
e seus frutos esféricos, inicialmente vermelhos depois pre-
tos, sendo consumidos in natura ou processados. Conservas 
imaturas são exemplos de frutos de amoreira que podem 
ser comercializados. A espécie produz frutos atropurpúreos 
quando maduros e mais ácidos do que outras espécies na-
tivas do RS. Pode ser uma pequena fruta nativa promissora 
para a agricultura familiar, principalmente para diversifi car a 
produção de amoras tão centradas em uma espécie exótica, a 
amora-preta (complexo Rubus ulmifolius Schott), recém-in-
troduzida. Ainda, existe grande potencial antioxidante des-
crito para espécie em literatura, devido a produção de pig-
mentos antociânicos. Além disso, são atribuídas às frutas de 
amoreira-preta propriedades medicinais, como o controle de 
hemorragias em animais e seres humanos, algumas proprie-
dades inibidoras contra replicação do vírus HIV transmissor 
da Aids, controle da pressão arterial e efeito sedativo, função 
antioxidante, ação contra crescimento e alimentação de in-
setos, entre outros.  Pesquisas sugerem que a fruta, mantem 
o cérebro jovem em alerta. Eles também fornecem as neces-
sidades de cálcio do cérebro, portanto o mantém saudável.

Na medicina popular, é usada como diurética, antidiar-
reica, antioxidante, reguladora intestinal, reguladora de fer-
ro no organismo, cicatrizante, anti-infl amatória, bactericida, 
previne a osteoporose e diminui o risco de doenças cardíacas. 
Também existem relatos de que o chá de suas folhas serve 
para aliviar sintomas da menopausa, por ser conhecida como 
planta reguladora dos hormônios.

No livro, Kinupp juntamente com Lorenzi, em 2014, des-
creveram receitas com essas PANC’S, entre elas, cita-se para 
a amora, “Suco-de-Amora-preta”: Para um copo de liquidifi -
cador coloque 200g da polpa extraída ou dos frutos maduros 
diretamente. Bate bem, coe e adicione açúcar a gosto, se pre-

ferir, pois as frutas são levemente ácidas. Se preferir podes 
adicionar leite (aprox. 750 ml). Sirva gelado. Possui colora-
ção linda e fi ca bem espumoso. Pode-se fazer mousee, doce 
em calda e licor.

A amoreira-preta, assim como a framboeseira, faz parte 
de um grande grupo de plantas do gênero Rubus. Este gê-
nero forma um grupo diverso e bastante difundido, para o 
qual se estima existir entre 400 a 500 espécies de framboesa 
e amoreira-preta na América, Europa, África e Ásia. É um ve-
getal que não é cultivado e cresce espontaneamente em áreas 
antropizadas, principalmente em pastagens, terrenos baldios 
e, beiras de estrada. Sua propagação é por sementes e divisão 
de touceiras e, estacas precisam ser mais bem testadas. 

Devido à variabilidade genética esperada para a espécie, 
trabalhos de coleta, caracterização e conservação do germo-
plasma são urgentes, bem como estudos fi toquímicos e bro-
matológicos completos. Neste sentido, a equipe de estudos 
BioFlora destaca o quão importante é o estudo de vegetais, 
especialmente de plantas nativas, já que essas correm o risco 
de desaparecem de nossos campos nativos e, também são e, 
podem virem a ser base para fabricação de fármacos específi -
cos. Abaixo imagens da Amora-preta (Rubus sellowii Cham. 
& Schltdl) e seu suco.
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BioFlora/URI
Acadêmica de C. Biológicas - Bacharelado/URI: Jordana Gabriele Vettorato
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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Como fi cam os fi lhos com a 
separação do casal?

O processo de separa-
ção envolve um momento 
de mudança para a fa-
mília que agora terá que 
se readequar com uma 
nova organização, uma 
nova rotina.  Isso não 
quer dizer que será um 
momento de sofrimento 
ou algo traumático para 
a criança. Muitas acabam 
lidando bem com a situ-
ação, e muitas vezes, por 
conviverem com crianças 
que têm pais separados, já 
possuem o entendimento 
de que a separação não 
é, necessariamente, algo 
ruim.

Algumas crianças, 
por outro lado, podem 
sentir mais o efeito da separação, fi carem confusas, com 
medo do que possa vir a mudar em sua vida e até mesmo 
sentirem-se culpadas pela separação. E a conduta dos 
pais é o fator primordial para que a criança possa passar 
por esse momento sem maiores problemas.

Ao informar a criança da separação, por exemplo, é 
importante que todas as dúvidas da criança sejam supri-
das. Usar uma abordagem clara e objetiva, que a criança 
possa compreender, evitando demonstrar dor ou sofri-
mento. Jamais culpar o outro pela separação.

As mudanças são inevitáveis na vida de todos os 
envolvidos, mas é importante que a vida da criança seja 
afetada o menos possível. Tentar manter a rotina da 
criança é fundamental, principalmente quando se trata 
de guarda compartilhada. 

Também é importante deixar claro para a criança 
que a separação está relacionada unicamente ao casal, 
e que ela continuará sendo amada por ambos da mesma 
maneira. Além disso, quando os pais estão bem resolvi-
dos com relação à separação, a criança elabora melhor a 
situação.  Em outras palavras, a maneira como os pais 
conduzem a situação infl uenciará diretamente em como 
o fi lho lidará com a situação. 

Quando os pais estão passando por um grande con-
fl ito, acabam muitas vezes brigando na frente do fi lho 
e isso acaba gerando um grande sofrimento e abalo 
emocional na criança. Nesses casos, é importante estar 
atento aos comportamentos que ela pode apresentar. Se 
os pais observarem, por exemplo, queda no rendimento 
escolar, isolamento, agressividade, tristeza e outras mu-
danças no comportamento habitual da criança é impor-
tante que procurem a ajuda de um profi ssional. 

Alguns pais, ao tomarem a decisão da separação, 
optam por procurar a ajuda de um Psicólogo para au-
xiliá-los no processo de separação, orientando-os sobre 
como lidar com seus fi lhos e ajudando-os a passar por 
esse momento.

Greice Quelle Cosentino da Costa
Psicóloga - CRP: 07/22690
Contato: (55) 984457579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com
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A crescente demanda de ener-
gia, a elevação do preço dos com-
bustíveis, a poluição ambiental, o 
fato de o petróleo ser um combus-
tível não renovável e o aumento do 
desenvolvimento econômico vêm 
estimulando pesquisas para se des-
cobrir fontes de energia renováveis.
Além disso, outro problema muito 
importante que a sociedade enfren-
ta é o acelerado aumento na pro-
dução de resíduos sólidos (lixo) e o 
consequente uso de lixões nos gran-
des centros urbanos, o que acarreta 
problemas de saúde e ambientais.
Esses problemas de demanda de 
energia e do lixo podem ter como uma 
possível solução uma única fonte: o 
biogás. Esse gás é resultado da fer-
mentação anaeróbica (em ausência 
de oxigênio ou de ar) da biomassa por 
bactérias. Isso signifi ca que a matéria 
orgânica, como resíduos agrícolas, 
madeira, bagaço de cana-de-açúcar, 
esterco, cascas de frutas e restos ani-
mais e vegetais, sofre degradação por 
bactérias, produzindo o biogás. 

“Gasolixo”
Visto que pode ser produzido no 

lixo, o gás metano é chamado muitas 
vezes de gasolixo. Nos lixões a céu 
aberto, o metano e o gás carbônico 
são liberados para a atmosfera, po-
luindo o meio ambiente, pois são ga-

ses do efeito estufa, além de poderem 
provocar explosões e mau cheiro.
É por isso alguns aterros sanitá-
rios em todo mundo possuem um 
sistema de captação dos gases li-
berados na fermentação do lixo 
e que são levados para os fl ares, 
onde são queimados e o metano se 
transforma em gás carbônico, que 
intensifi ca menos o problema do 
aquecimento global. É possível tra-
tar, reciclar o lixo, evitar os lixões e 
ainda produzir o biogás para geração 
de energia, podendo ser usado para 
iluminação de residências, aqueci-
mento de água, aquecimento de cal-

deiras e fornos em usos industriais, 
como combustível de veículos etc.
A sua produção nos aterros é feita 
coletando-se os gases do lixo e le-
vando-os para os biodigestores. Isso 
pode ser feito também na agricultura 
por meio da biodigestão de resíduos 
agrícolas.  Além de ser benéfi co para 
o meio ambiente, e uma alternativa 
para acabar com as montanhas de 
lixos, o biogás produzido pode ser 
usado no próprio local e se produzi-
do em larga escala pode inclusive ser 
vendido para empresas privadas.

Disponível em 
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br
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Tenho recebido várias perguntas sobre al-
gumas questões dessa fruta tão exótica e rica 
em benefícios.

Bem, a Pitaya, também chamada de Dra-
gon Fruit, é um fruto dado em algumas espé-
cies de cactos, nativas de regiões da América 
Central e México. Mas que também vem sen-
do cultivadas no Brasil. Para quem me conhe-
ce sabe que tenho o hábito de orientar frutas 
locais e sazonais. Porém, a pitaya possui tan-
tas propriedades benéfi cas que faço questão 
de orientar seu consumo. 

A pitaya é uma fruta de baixo valor ca-
lórico, porém de altíssimo valor nutricional. 
Tem abundância em vitamina C, vitaminas 
do complexo B (B3,B6), além de alguns com-
postos fenólicos, fl avonoides, betalaínas (be-
taninas, indicaxantina e betacianinas), anto-
cianinas, magnésio, potássio e muita água.

Com estas propriedades antioxidantes é 
um fruto que atua positivamente sobre nosso 
sistema imunológico, perfi l lipídico, protetor 
cardiovascular, auxilia no combate aos ra-
dicais livres, diminuindo o estresse oxidativo 
que estão associados a algumas patologias.

Para quem nunca a provou, ou já expe-
rimentou e estranhou o sabor, vou dar uma 
dica muito importânte para sua escolha; Es-
colha uma Pitaya bem madura, a fruta deve 
ter uma consistência um pouco mais macía e 
deve estar com sua casca bem avermelhada. 
Assim, você garante que a fruta esteja com 
sabor doce. Caso contrário, ela não apresen-
tará um sabor marcante, mas eu gosto mes-
mo assim.

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Pitaya, você conhece
esse fruto? 

No Japão, 62% do lixo vira energia. Na Suíça, 59%, na França, 37%. No Brasil? 0%
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O estoque reduzido de sangue está 
preocupando o Banco de Sangue do 
Hospital Santo Ângelo. A enfermeira 
gestora, Marta Perim Motta, explicou 
que teve uma redução do número de 
doações e aumentou a demanda por 
sangue, principalmente pelo alto nú-
mero de acidentes de trânsitos ocorri-
dos nos últimos dias.

Marta explica que são bem-vindos 
doadores de todos os tipos sanguíne-
os, mas em especial do tipo O negativo 
(considerado doador universal). Ela 
conta que o Banco de Sangue tem uma 
média de 150 a 200 doações mensais e 
precisaria de uma média de 300.

O doador precisar estar em bom 

estado de saúde e idade entre 16 a 
69 anos de idade e pesar no mínimo 
50 quilos. No caso de menores de 16 
e 17 anos, eles devem ir ao Banco de 
Sangue com o responsável legal para 
autorização do procedimento. Os do-
adores precisam se alimentar antes da 
doação, mas devem evitar produtos 
gordurosos. Também não deve fumar 
duas horas antes da doação e evitar in-
gestão de álcool por 24 horas.

O Banco de Sangue, localizado na 
Rua Antônio Manoel, funciona de se-
gunda a sábado das 7h às 12h30min. 
Mais informações pelo telefone (55) 
3313 2000.

Fonte: HSA

Banco de Sangue Banco de Sangue 
faz campanha para faz campanha para 
aumentar doaçõesaumentar doações


